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.ano em curso, facultando-lhe, ao mesmo 
tempo, a organização de um itinerário 
propiciatório à realização de entendi
mentos com as autoridades e técnicos 
dos países americanos a respeito da II 
Reunião Pan-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia, e conce
dendo-lhe poderes para entrar em con
tacto com autoridades e técnicos norte
americanos sôbre tudo quanto seja de 
interêsse para o desenvolvimento dos 
serviços do C N G , inclusive a obten
cão de material técnico. 
- Tendo já entrado em contacto com 
técnicos e autoridades da Bolívia, do 
Peru, do Equador, da Colômbia, do Pa
namá, da Guatemala e do México, pre
sentemente O Eng 0 LEITE DE CASTRO está 
nos Estados Unidos, onde vem pondo 
em execução os principais pontos do seu 
programa de ação, destacando-se os que 
se relacionam com os trabalhos pre-

paratórios da II Reunião Pan-America
na de Consulta sôbre Geografia e Car
tografia 

Notícias procedentes dos países visi
tados, e recentemente dos Estados 
Unidos, divulgadas pela imprensa do 
continente, assim como informações 
oficiais, dão conta dos proveitosos tra
balhos já desenvolvidos pelo Secretário 
Geral do C N G 

Tendo levado para a América do 
Norte grande cópia de material espe
cializado, inclusive filmes de aspectos 
geográficos e econômicos do Brasil e 
relações bibliográficas especializadas 
relativos à nossa Geografia, bem como 
várias coleções de publicações científi-
cas êsse técnico brasileiro vem reali
zan'do útil soma de trabalhos nos meios 
científicos e governamentais da grande 
República do Norte, notadamente no 
seio das instituições geográficas locais. 

OITAVO ANIVERSÁRIO DO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

As comenw1 ações do ':Dia do Esta
tístico"- Foi solenemente comemorado 
no dia 29 de maio dêste ano, nesta ca
pital e nos Estados, o 8 ° aniversário 
da instalação do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 

Um ligeiro histórico dessa institui
ção que tão relevantes serviços tem 
prestado ao país, pode assim ser resu
mido 

A idéia da criação desta entidade 
nasceu nos primeiros dias após a vitó
ria da Revolução de 1930, através de um 
projeto levado ao exame do Govê1no da 
República por intermédio do Ministro 
da Educação, no sentido de criar-se o 
Instituto Nacional de Estatística e Car
tografia Em 1933, o então Ministro da 
Agricultura, Sr JUAREZ TÁVORA, promo
veu a reunião nesta capital, de uma 
Comissão de técnicos, composta de um 
representante de cada Ministério, a 
qual, sob a presidência do Sr LÉo DE 
AFFONSECA e tendo como relator o Sr 
M A TEIXEIRA DE FREITAS realizou 
exaustivos estudos sôbre as deficiên
cias da organização estatística então 
vigorante no Brasil e conjugou num 
projeto - para cujo preparo serviu de 
base o plano anterior - os resultados de 
suas conclusões 

Às vésperas do país retomar a nor
malidade constitucional, em 1934, foi 
baixado o dec1eto qne criou o Instituto 
Nacional de Estatística, ficando assim 
sacrificado o plano plimitivo, na parte 
referente aos serviços geográficos Ins
talado em 29 de maio de 1936, no pró
prio Palácio do Catete, junto à Secre
taria da Presidência da República, o 
I. N E convocou imediatamente a 
Convenção Nacional de Estatística, 
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pela qual se solidarizaram os poderes 
executivos da União e das Unidades 
Federadas, para o ordenamento e a 
planificação sistemática das estatísticas 
brasileiras, conferindo-se ao Instituto, 
por outro lado, a responsabilidade de 
delegatário dos governos, nos três seto
res de nossa organização política o fe
deral, o estadual e o municipal 

O êxito obtido, em curto prazo, 
pela nova organização dada ao sistema 
estatístico brasileiro, afastou dentro em 
pouco os obstáculos que se haviam ofe
recido à consecução do plano inicial do 
Instituto 

Criado em princípio de 1938 o Con
selho Nacional de Geografia, ficava in
tegrada a sua estrutura definitiva, 
constituída por duas grandes alas de 
seviços: a que acabava de ser colocada 
sob a responsabilidade do novo órgão e a 
que vinha sendo tecnicamente orien
tada pelo Conselho Nacional de Esta
tística Ao mesmo tempo, era mudada 
a sua denominação para Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística, ou 
seja êsse I B G E a cujo esfôrço re
novador já se habituaram a fazer jus
tiça todos quantos se detêm no exame 
das suas admiráveis realizações 

Em oito anos apenas de atuação, o 
Instituto transformou por completo o 
conceito da estatística brasileira dentro 
e fora do país, do que são p10vas os ex
pressivos pronunciamentos que tiveram 
a seu respeito o Oitavo Congresso Cien
tífico Americano, reunido em Wash
ington, e o Segundo Congresso Inter
Americano, de Municípios, realizado no 
Chile, quando não a circunstância de 
haver sido conferida a um brasileiro a 
primeira presidência do Instituto Inter-
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Americano de Estatística Ai estão, por 
outro lado, o Anuário Estatístico do 
Brasil - um dos mais completos e 
perfeitos do mundo, - com as suas nu
merosas Sinopses Regionais e por as
suntos, e ainda outras em inglês e 
esperanto No setor da geografia, cum
pre não esquecer a campanha memorá
vel em prol da sistematização da divisão 
territorial do país, que, além de obede
cer atualmente a critérios racionais e 
unifm•mes, é baixada para vigência sem 
modificações pelo prazo mínimo de um 
qüinqüênio Merece referência, por fim, 
a realização do Recenseamento Geral 
de 1940, sob a responsabilidade direta 
do Instituto. 

Ampliando cada vez mais a sua 
atuação técnica e cultural, o I.B G.E. 
inicia o seu nono ano de atividade com 
o prestígio inteiramente consolidado em 
todo o país, como uma das nossas mais 
eficientes. entidades administrativas. 
Os seus esforços se voltam, no momento, 
para um plano de trabalhos do mais 
relevante alcance nacional, em virtu
de das atribuições que lhe conferiu o 
Decreto-lei n ° 4 181, visando assegurar, 
como o exigem os interêsses da segu
rança do país, o mais elevado grau de 
eficiência aos levantamentos estatísti
cos de caráter municipal. Nesse sentido, 
foram celebrados Convênios nas diver
sas Unidades Federadas, em virtude dos 
quais será transferida ao Instituto a 
responsabilidade da manutenção dos 
serviços estatísticos dos municípios 

Na atual emergência, o I.B G E., 
cujas Secções de Estatística Militar são 
órgãos colaboradores do Conselho de 
Segurança Nacional e dos Estados Maio
res das Fôrças Armadas, vem prestando 
assinalados serviços à planificação do 
esfôrço de guerra do país, fornecendo às 
autoridades competentes os elementos 
obtidos nas suas pesquisas normais e 
executando inquéritos especiais, inclu
sive o 1evantamento dos estoques e 
outros índices econômicos. 

Aquela data, que em-responde tam
bém à consagração do "Dia do Estatís
tico", foi expressivamente assinalada 
em todo o país com solenidades reali
zadas pelos órgãos integrados no siste
ma estatístico-geográfico nacional. 

Na Capital Federal as solenidades 
obedeceram ao seguinte programa, 

Pela manhã realizou-se uma missa 
em ação de graças na Igreja de N. S. 
da Candelária, celebrada por D ANDRÉ 
ARCOVERDE, bispo resignatário de Tau
baté, onde foi distribuída comunhão 
aos profissionais da Estatística presen
tes ao ato Ao Evangelho, ocupou a tri
buna O Monsenhor HENRIQUE DE MAGA
LHÃES 

Depois dessa solenidade o Sr Em
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
Presidente do I B G E., acompanhado 
dos diretores e funcionários dos Conse
lhos Nacionais de Estatística e de Geo-

grafia e da Comissão Censitária Nacio
nal estêve em visita ao Sr Presidente 
da República. 

A tarde a Sociedade Brasileira de 
Estatística realizou uma sessão no audi
tório da A B. I , na qual o Prof. MELO 
E SousA (Malba Tahan) realizou urnã 
palestra 

0 Embaixador JOSÉ CARLOS DE MA
CEDO SoARES, encerrando as comemora
ções do dia, como Presidente da Socie
dade Brasileira de Estatística do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística, no programa da "Hora do Bra
sil" dirigiu uma saudação radiofônica 
aos estatísticos de todo o país 

Visita ao Presidente da República. 
- A tarde daquele dia compareceram 
no Palácio do Catete em visita ao Chefe 
do Govêrno o Sr Embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES e todos OS 
membros do Conselho Nacional de Es
tatística, do Conselho Nacional de Geo
grafia e da Comissão Censitária Nacio
nal, bem como os técnicos dêsses três 
órgãos dirigentes do I B G E que 
foram prestar uma homenagem ao Sr. 
Presidente da República 

O Presidente GETÚLIO VARGAS, acom
panhado de membros das suas casas 
civil e militar, recebeu os visitantes no 
Salão Amarelo. 

Saudando o Presidente GETÚLIO 
VARGAS O Sr Embaixador JOSÉ CARLOS DE 
MACEDO SOARES proferiu O seguinte diS
curso: 

- "Mais uma vez, movidos por uma 
intenção de reconhecimento, homena
gem e lealdade, o Conselho Nacional de 
Estatística, o Conselho Nacional de 
Geografia e a Comissão Censitária Na
cional, no dia em que encerrando uma 
jornada, outra logo recomeçam, vêm 
encorporados à presença do fundador do 
Instituto em que se integram Aqui es
tamos para prestarmos conta das eta
pas vencidas e pedirmos ao Chefe do 
Govêrno a palavra de ordem e as dire
trizes de ação comum, no prossegui
mento das campanhas a que a con
fiança de Vossa Excelência convocou o 
nosso patriotismo. 

Estas campanhas não se suspendem 
nem terminam Porque, quando con
cluídas, apenas preparam outras mais 
ousadas, mais belas e mais fecundas, 
numa sucessão em que há, ao mesmo 
tempo, continuidade e renovação, no 
ritmo largo com que se encadeiam e se 
prolongam as fases harmoniosas do la
bor humano, quando conduzidas por 
um luminoso e alto pensamento cons
trutivo de ordem e felicidade coletivas 

Sem embargo, tão a par está Vossa 
Excelência de totlos os objetivos e as
pectos do nosso trabalho, que poucas 
palavras bastarão para indicar, em sín
tese, o que já foi feito,- e traçar a pers
pectiva geral da situaÇão, de que ressal
tem as providências oportunas e as 
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novas ordens de comando que a voz do 
chefe haja de definir ou pronunciar. 

Essas palavras formularão o depoi
mento franco e sincero que Vossa Exce
lência costuma exigir dos que lhe pres
tam seu concurso na direção da coisa 
pública E terão o endôsso conjunto dos 
mais altos órgãos da direção do Insti
tuto, aqui presentes, cujas luzes e 
corresponsabilidade sempre invoquei e 
invocarei, em tôdas as decisões e ini
ciativas da minha competência 

De um modo geral, demonstram-no 
os relatórios regularmente apresenta
dos à consideração superior e por Vossa 
Excelência aprovados, foram até hoje 
atingidos na sua significação essencial 
todos os objetivos visados pela criação 
do Instituto. 

Os serviços censitários de 1940 estão 
chegando auspiciosamente a seu têrmo. 
Tarefa das mais complexas e difíceis 
foi essa, selJl dúvida Além de restrita a 
objetivos bastante limitados, já era re
mota a experiência do Recenseamento 
de 1920. Donde o se haver tornado preci
so criar originàriamente quase tudo, no 
decurso da operação ora em via de en
cerramento Mas tôdas as dificuldades 
foram vencidas, assim na organização, 
como nos processos executivos e já ago
ra na fase tabuladora A apuração do 
censo, segundo a palavra autorizada 
do ilustre técnico que a dirige, o Prof. 
CARNEIRO FrLIPE, estará quase encerrada 
quando, no fim dêste ano, a Comissão 
Censitária Nacional der por findo o seu 
man~ato, deixando aprovadas, na forma 
da lei, as contas respectivas, bem assim 
os planos finais da publicação dos re
sultados, cujos primeiros tomos quer 
do preâmbulo da grande obra, q~er de 
cada uma das séries a nacional e a 
regional, estarão certamente concluídos 
até dezembro próximo E o Instituto 
providenciará tudo o que fôr preciso 
para levar a têrmo a divulgação dos 
censos segundo as diretrizes que a Co
missão deixar assentadas. 

Houve um certo atraso, Senhor Pre
sidente, na execução do programa tra
çado E também as despesas avultaram 
mais do que o previamente orçado. Mas 
a previsão de tempo e de dispêndio, 
feita em 1938, teria de ser naturalmen
te precária, pois o país no decurso dês
tes últimos anos, atrav'essou os maiores 
imprevistos, que dificultaram sobrema
neira a coleta censitária e a tornaram 
mais dispendiosa Basta lembrar o en
carecimento da vida e a impossibilidade 
de obter a maquinaria que se . havia 
previsto para abreviar a tabulação dos 
resultados 

Todavia, desde 1941 foram conheci
dos e divulgados os resultados do cen
so demográfico E o primeiro volume da 
introdução A Cultura Brasilei1 a - con
fiado à competência do Prof FERNANDO 
DE AZEVEDO- já se acha divulgado, dan-
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do uma justa idéia da riqueza infor
mativa e da significação cultural da 
grande obra censitária que vamos 
editar O retardamento dos dados dos 
censos econômicos e sociais foi compen
sado pela ampliação e regularidade das 
estatísticas anuais dedicadas àqueles 
setores, as quais, ora em larga edição, 
ora distribuídas restritamente e sob 
reserva, têm propiciado ao Govêrno e 
ao público em geral ou somente àquele, 
os elementos necessários às atividades 
oficiais e particulares 

No grande setor das campanhas 
geográficas, está o Instituto marchan
do a passos largos e seguros Com uma 
instalação já bastante satisfatória, e 
contando com um corpo técnico cheio 
de entusiasmo, os serviços sob a respon
sabilidade do Conselho Nacional de 
Geografia progridem ràpidamente. 
Além dos trabalhos já em fase de rotina, 
foram realizadas expedições científicas 
a vários pontos do território nacional 
Uma rêde de triangulação será lançada 
a partir de Goiás para o que a com
petente base está sendo medida nos 
arredores de Goiânia E será sem dú
vida um acontecimento de grande relê
vo a II Reunião Pan-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartografia, 
que se deverá realizar em agôsto vin
douro nesta capital. 

Os preparativos dessa notável as
sembléia científica, que tão grande 
impulso poderá dar à cooperação inter
americana no que tange ao conheci
mento e à representação cartográfica 
do nosHo continente, está sendo prepa
rada, na sua parte técnica, pelo Conse
lho de Geografia de acôrdo com as ins
trucões do Govêrno e sob a orientacão 
do "rtamarati O Conselho, a serviço 
dêsse objetiVO promoveu a viagem do 
seu operoso Secretário Geral, o enge
nheiro CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO a vá
rias capitais americanas, inclusive à 
Cidade do México e a Washington, onde 
ficarão assentados os ajustes prévios 
necessários ao êxito do empreendi
mento 

No que diz respeito ao campo da 
Estatística, os serviços já lançados cor
rem com a regularidade que permitem 
as dificuldades de comunicações no mo
mento e a situação precária da rêde 
de Agências Mu::J.icipais Implantaram
se, com resultados que aliás, excede
ram a expectativa, os levantamentos 
para a mobilização econômica, determi
nados pelo Decreto-lei n ° 4 736, de 23 
de setembro de 1942 Além do registo 
e levantamento industrial e do inqué
rito para a execução da "lei dos dois 
terços", outros inquéritos de largo ai..: 
cance executam-se normalmente com 
êxito satisfatório. Essas pesquisas apu
ram mês a mês, por distritos, a produ
ção da carne e as condições do respec
tivo mercado Levantam as correntes 
comerciais externas e internas, por via 
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tanto marítima e fluvial como terrestre 
e aérea Perquirem os demais fatos eco
nômicos, bem como os financeiros 
Acompanham a vida social e cultural 
da República em todos os seus aspectos. 
Investigam as atividades do aparelho 
administrativo, quer na órbita nacional, 
quer na dos Estados e Municípios E já 
se está começando a realizar aquilo que 
havia sido, até há pouco, o objetivo 
sempre malogrado da estatística agrí
cola - a previsão trimestral das safras 
e a respectiva confirmação, em condi
ções de utilidade prática para movi
mentar os mercados e orientar os ór
gãos controladores da economia nacio
nal O plano para a execucão da 
estatística militar, segundo o esquema 
traçado pelo Estado Maior do Exército, 
embma ainda dependente da delibera
ção do Govêrno sôbre a reforma das 
Agências Municipais de Estatística, já 
teve comêço de execução assim nos Es
tados, como na Capital Federal, pres
tando, conforme honrosos testemunhos, 
bons serviços à mobilização nacional 

Mas Senhor Presidente, o Instituto 
traz a Vossa Excelência, não sàmente 
o relato dos fatos auspiciosos senão 
também a comunicação leal dos as
pectos porventura menos favoráveis ou 
inquietantes, no largo setor das ativi
dades administrativas, colocadas sob a 
responsabilidade dos seus Colégios di
rigentes É meu dever, pois, precaver 
Vossa Excelência contra o otimismo ex
cessivo - e perigoso - que a, só con
sideração do lado bom das coisas cer
tamente despertaria 

Problemas como êstes com que nos 
defrontamos, só podem ser resolvidos 
com tempo e estudo, através de soluções 
cautelosas e progressivas, que se vão 
aperfeiçoando pouco a pouco 

Não direi, pois, a Vossa Excelência 
que o Govêrno não precisa mais pre
ocupar-se com as gravíssimas questões 
técnicas que estamos procurando resol
ver Ao contrário, o que me cumpre, e é 
o que sempre tenho procurado fazer, 
segundo um propósito de que nunca me 
desviaria, é trazer o espírito e o ânimo 
de Vossa Excelência alertados a res
peito dos obstáculos, das perturbações, 
dos fracassos possíveis, tão logo possa 
pressentir sua ameaça em aproximação 
Isto afim de que Vossa Excelência, fa
zendo questão, como faz, de dotar o 
país com um definitivo aparelho de 
pesquisas geográficas e estatístico-cen
sitálias, pesquisas tão necessárias à 
obra de renovação social e política que 
vai atingir breve o seu climax, esteja 
de sobreaviso a respeito dos perigos e 
das situações negativas que se deparem, 
e possa pronunciar, no momento opor
tuno, as palavras de comando capazes 
de enfrentar as surprêsas, de sanar as 
prejudiciais estagnações e evitar os re
tro~essos 

Felizmente, nada de grave ocorre, 
no momento, que ponha em risco os 
destinos da instituição, desde que não 
sejam abandonadas as sábias diretrizes 
que Vossa Excelência lhe traçou 

Mas, algumas advertências e suges
tões de particular interêsse da gravidade 
formulam as experiências feitas nestes 
oito anos, que tantos tem de existência 
o Instituto Sem embargo da esplana
ção que lhes é dada em documentos pró
prios, é justo que Vossa Excelência dese
je conhece-las em síntese, para con
frontá-las com as linhas agradáveis ofe
recidas pelo panorama da obra já rea
lizada 

Essa síntese pode ser feita em três 
largos traços · 

O primeiro é relativo aos recensea
mentos gerais da República A lição 
íntima dos fatàs advêrte-nos de que será 
extremamente perigoso expor-se o país, 
de novo ao risco de fracasso, ao tentar 
as operações de grande envergadura 
como terão de ser sempre os censos 
gerais do Brasil, se permanecer despre
venido dos trabalhos preparatórios e 
sem assegurar-se a continuidade de es
fôrço que permita aproveitar integral
mente a experiência adquirida 

Isto quer dizer que precisamos 
manter como os Estados Unidos, mas 
em condições apropriadas às peculiari
dades do sistema que criamos, um cen
tro permanente de estudo e planifica
ção dos censos ger:ais Éste novo setor 
de trabalho, a cargo de técnicos de alta 
especialização, poderia funcionar ao 
lado dos demais órgãos do Instituto, 
como laboratório central destinàdo 
igualmente a realizar de modo siste
mático as análises científicas de compe
tência da entidade Análises, aliás, que 
já começamos a elaborar com os mais 
auspiciosos resultados, visando o apro
veitamento global das nossas estatísti
cas, a serviço da orientação metódica 
de tôda a ação governamental. 

No setor geográfico adverte-nos a 
experiência de que, dadas a extensão 
territorial do Brasil e as suas responsa
bilidades no que concerne ao preparo da 
Carta do Mundo, precisaremos desen
volver esforços, ao máximo, em dois sen
tidos Havemos de visar por um lado, 
levantamentos de precisão, pelos moder
nos processos de aerofotogrametria in
tegrada quanto antes a rêde de trian
gulação do território nacion::J,l Por 
outro lado, forçoso é, que, para uso ime
diato dos mapas municipais já conse
guidos escoimá-los dos erros mais gros
seiros e das graves omissões que ainda 
impedem o corrente aproveitamento 
prático ou didático de muitos dêles 

No campo estatístico, finalmente, 
chegamos a um tournant da evolução 
que se vem processando, capaz de ofe
recer-nos desastrosas perspectivas se 
medidas acauteladoras e prontas não 
forem adotadas 
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Deliberando sôbre o plano traçado 
pelo Instituto para atender às solicita
ções do Estado Maior do Exército, en
tendeu Vossa Excelência, de mandar 
realizar os Convênios de Estatística Mu
nicipal Essa iniciativa encontrou a me
lhor acolhida por parte de todos os Go
vernos Regiunais e Municipais, e logrou 
êxito completo, no melhor ambiente de 
compreensão das necessidades do país 
e do alcance dos vínculos políticos esta
belecidos pela Convenção Nacional de 
Estatística · 

O Govêrno Federal, afastando as 
últimas dificuldades, ratificou os 21 
Convênios pelo Decreto-lei no 5 981, de 
10 de novembro de 1943, ficando a 
execução dessa lei dependente, apenas 
da regulamentação, no Distrito Federal, 
da taxa prevista para o financiamento 
da rêde nacional de Agências Munici
pais de Estatística 

Dúvidas então surgiram sôbre se 
era possível, no momento, a regulamen
tação prevista, dados os têrmos de uma 
portaria da Coordenação da Mobiliza
ção Econômica, que pareciam impedir 
a majoração de quaisquer preços O Mi
nistro JoÃo ALBERTO, porém, consulta
do expressamente sôbre o caso, afas
tou estas dúvidas com o ofício que já 
foi trazido ao conhecimento de Vossa 
Excelência, em o qual está declarado 
de modo formal que a política da Coor
denação Econômica não afeta nem em
baraça a execução dos Convênios Mu
nicipais de Estatística, nada obstando, 
assim, a que se regulamente, sem maior 
demora, a sobretaxa prevista nas leis 
em causa, e se dê imediata execução 
ao plano do Estado Maior do Exército 
pelo qual se organizarão, em bases afi
nal plenamente satisfatórias, estatís
ticas de natureza municipal relacio
nadas com a segurança e a mobiliza
ção econômica e militar do pais 

Bem avisada foi, sem dúvida, a 
decisão governamental que, depois de 
obtidos pa1eceres favoráveis de todos os 
órgãos que deveriam pronunciar-se sô
bre o assunto, deu lugar ao decreto-lei 
de ratificacão dos Convênios de Esta
tística MurÚcipal, mantendo no seu tex
to o dispositivo que estendeu à popula
ção do Distrito Federal o mesmo ônus 
que já havia sido aceito expressamente 
por tôdas as comunas brasileiras e por 
tôdas as Unidades da Federacão com o 
intuito de "nacionalizar" aso Agências 
~~nicir;mis de Estatística, segundo a 
umca formula constitucional que permi
tiria a realização daquele indeclinável 
objetivo da Estatística brasileira 

É óbvio que deve haver um critério 
equitativo para constituir-se a Caixa 
Nacional que vai dotar a totalidade de 
nossas comunas de agências de estatís
tica bem equipadas e de equivalente 
eficiência, trate-se de um grande centro 
urbano ou da mais modesta cidadezinha, 
sertaneja Assim, a contribuição, como 
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está previsto, dada a própria natureza 
da taxa instituída-que só onera, aliás, 
ligeiramente, as diversões - há de ser 
pedida apenas às classes mais abasta
das, devendo ser mais vultosa a das 
grandes comunidades urbanas- entre 
elas em primeiro plano, a da metrópole 
federal,- pois constituem estas os gru
pos mais favorecidos, tanto pelo bem 
estar e confôrto da civilização, quanto 
pela assistência carinhosa dos governos. 

Daí decorre, pois, a ce1 teza de que 
Vossa Excelência colocou o problema 
nos seus melhores e mais justos têrmos, 
tornando, como entendeu fazer, extensi
va à população carioca, a sobre-taxa 
que vai alimentar a Caixà Nacional 
das Agências Municipais de Estatística 

Direi mais Essa solução certa que 
Vossa Excelência deu ao assunto, inte
grou a única providência que poderá as
segurar às nossas três órbitas de govêr
no as estatísticas perfeitamente idôneas 
de que carecem tôdas elas, mas sem lhe 
impor um ônus financeiro insuportável 
e evitando os esforços e gastos parale
los, que desperdiçam ene1 gias e só po
dem chegar a resultados precálios e 
contraditórios, com um dispêndio três 
vêzes maior do que o preciso 

Todavia somente depois da decisão 
de Vossa Excelência sôbre a consulta 
do Exmo Sr Prefeito do Distrito Fe
deral, afim de que possa ter execução 
no que toca a esta capital, o disposto na 
Lei n ° 5 981 promulgada no sexto ani
versário do Estado Novo, é que estarão 
transpostas as últimas dificuldades para 
a reorganização das Agências Munici
pais Segundo o plano já aprovado, pas
sarão elas então a funcionar sob o con
trôle direto do Instituto, e sob a vigilân
cia dos Estados Maiores das Fôrcas Ar
madas, de modo que possam vil· a ser 
os ó1gãos eficientes, de cuja atuação 
decorra, necessàriamente, o êxito, os 
esforços dedicados, não só à estatística 
militar, mas ainda a todos os setores da 
estatística civil- mais de 50 % do cam
po a explorar - que dependeJll de in
formações a serem colhidas em cada um 
dos distritos, ou apenas em cada uma 
das sedes municipais 

Assim estará afastada a nuvem que 
ainda obscurece os horizontes da Esta
tística brasileira E ser-lhe-á permitido 
responsabilizar-se pela coleta, preparo 
e divulgação dos dados completos, verí
dicos e atuais de que as atividades tan
to governamentais como privadas care
cem, sôbre os diferentes aspectos da vi
da nacional 

Bem vê Vossa Excelência, Sr Pre
sidente mesmo sob o ponto de vista 
dos problemas que aguardam solução, 
e por mais graves e complexos que êles 
sejam, não há motivo para ceticismo 
ou falta de confiança nos princípios 
que regem a estrutura e o funciona
mento do Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística 
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Do Conselho de Estatística e do 
Conselho de Geografia dependem os 
planos, que já estão sendo elaborados, 
para assegurar a normalidade e a efi
ciência dos futuros recenseamentos ge
rais da República, e desenvolver, como 
é mister, os levantamentos geográficos. 
E a decisão de V. Excia sôbre as dúvi
das formuladas pela Prefeitura desta 
capital permitirá a imediata renova
ção do aparelho de coleta municipal, fi
cando assim atendidos os votos e os ape
los que o Instituto tem recebido dos 
Estados, Territórios e Municípios no 
sentido de apressar a execução dos Con
vênios celebrados em 1942. 

Senhor Presidente Permitirá Vossa 
Excelência, agora, que lhe apresente
mos uma petição e lhe ofereçamos um 
testemunho. 

A petição é esta. De um sábio, que 
é também um grande coração e nobre 
caráter, venerando professor universi
tário da velha Europa, tem o Instituto 
recebido, com as mais cativantes de
monstrações de confiança no Brasil e 
amor à nossa gente, e além de generoso 
donativo da sua biblioteca especializa
da, uma contribuição técnica e cientí
fica que todos reconhecem de inesti
mável valia. Graças ao seu concurso, 
assumem invulgar realce muitos dos 
nossos trabalhos. E sob sua influência 
aprimoram-se as qualidades profissio
nais de todo o nosso funcionalismo de 
estatística. Essa figura tão modesta e 
simples no seu trato pessoal, e tão des
pida de ambições materiais quanto emi
nente no saber e nas atitudes morais, é 
o Prof GIORGIO MORTARA Como con
sultor técnico da Comissão Censitária 
Nacional, há muito tempo pediu a sua 
encorporação à comunidade política 
brasileira, desejoso de dedicar o resto 
dos seus dias, em perfeita comunhão 
espiritual conosco, ao progresso do Bra
sil Medidas gerais, entretanto, emba
raçam o trânsito do seu pedido. E o 
Instituto, certo de assim cumprir um 
dever de gratidão, justiça e respeito, 
quer manifestar perante Vossa Excelên
cia, nesta tão grata oportunidade, um 
voto, que vale por um apêlo, e exprime, 
ao mesmo tempo, confiança na magni
tude de Vossa Excelência e o alto aprê
ço dos estatísticos brasileiros ao nosso 
insigne mestre Êsse voto é o de que, 
em merecida exceção aberta pela alta 
autoridade de Vossa Excelência, se nis
to não vir inconveniente o Exnio. Sr 
Ministro da Justiça, possa prosseguir e 
obter pronto despacho final o proces
so de outorga da carta de cidadania 
brasileira ao Prof. Mortara e às pessoas 
de sua digníssima família. 

Formulado êsse voto, peço vênia 
p'ara depor sôbre a mesa de trabalho de 
Vossa Excelência, o testemunho que 
trazemos - a coleção dos últimos tra-

balhos do Instituto. Aí estão a série há 
pouco terminada, dos 22 volumes do 
n o 4 das Sinopses Estatísticas Regio
nais, as coleções do ano passado dos 
dois Boletins e das duas Revistas que 
editam os Conselhos Nacionais de Es
tatística e de Geografia, e ainda vá
rias peças relativas à Carta do Brasil. 
A Comissão Censitária Nacional en
riqueceu êsse conjunto com alguns te
mas novos dos "Estudos" e das "Aná
lises" constantes dos comunicados téc
nicos do Prof MoRTARA, acompanha
dos do volume que regista a popula
ção do Brasil por municípios e distri
tos, em números discriminativos dos 
contingentes urbanos, suburbanos e 
rurais, devidamente cotejados com o 
efetivo dos prédios recenseados Final
mente, a presidência do Instituto con
tribui com o seu relatório anual, onde 
dá contas a Vossa Excelência de todos 
os detalhes da vida do Instituto e tem 
oportunidade de referir o que deve à 
colaboração patriótica dos Srs. Minis
tros de Estado e demais altos digna
tários do Govêrno Federal, bem assim 
ao apoio dos governos regionais e dos 
esforçados prefeitos municipais de todo 
o país, e ainda ao devotamento dos ser
vidores da instituição 

Com aquela petição e esta oferenda, 
Sr Presidente, tenho cumprido o hon
roso mandato que recebi dos Colégios 
dirigentes do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. Contudo, ouso 
abusar da benevolência de Vossa Exce
lência para ainda pronunciar algumas 
palavras pràpriamente minhas. 

O grande sistema ideado e pôsto 
em obra por Vossa Excelência, já com
provou o acêrto da patriótica e bem ins
pirada iniciativa do Govêrno da Re
pública ao criá-lo Tanto a sua atuação 
técnica através dos trabalhos que já 
realizou, com a ação social e cultural 
que vem desenvolvendo por meio dos 
cursos que promove e dos trabalhos es
pecializados que distribui largamente, 
J;J.O país e no estrangeiro, e de modo es
pecial pelas suas revistas, já se firma
ram no conceito daqueles que podem 
compreender o seu alcance. Também é 
certo que testemunhos insuspeitos nos 
têm vindo do estrangeiro O de Sua 
Santidade o Papa Pro XII, que Sua 
Eminência o Cardeal MAGLIONI, Secre
tário de Estado do Vaticano, nos trans
mitiu a propósito das sugestões do 
Conselho Nacional de Estatística sô
bre a lei de amparo à família, foi, 
por certo, o mais alto O do 8 ° Con
gresso Científico Pau-Americano cons
tituiu outro pronunciamento honro
so e expressivo, pois proclamou, com 
indiscutível autoridade que a fórmula 
original posta em prática por Vossa 
Excelência na organização do Institu
to se recomendava à imitação de to
dos os países democráticos de admi
nistração descentralizada, isto é, em 
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condições análogas às que caracteri
zam - e nem podiam deixar de ca
racterizar - a administração brasi
leira. E isto porque o Brasil consegui
ra, assim, dominar a contingência des
centralizadora da auto-determinação, 
atingindo a unidade de sentido nacio
nal, mas conseguida esta mediante a 
própria virtude da forma federativa, 
que também se afirma na livre soli
dariedade 

Aliás, a recomendação formulada 
em Washington não ficou sem eco. Nu
merosa conespondência temos recebido 
solicitando informações não só sôbre os 
princípios em que se apóia o Instituto, 
como a respeito da estrutura e funcio
namento Êstes documentos demons
tram alto interêsse pelos resultados que 
o Brasil tem consegui do na experiência 
que vimos realizando. E de alguns dos 
ilustres correspondentes, homens de 
estudo ou de govêrno, já tivemos a sa
tisfação de ouvir que a fórmula brasi
leira, por Vossa Excelência posta em 
prática com desvelado carinho, já es
tava ou devia estar sendo objeto de 
exame e adaptação em outros países do 
continente 

Pode-se, pois, dizer que a experiên
cia política que Vossa ,Excelência em 
boa hora empreendeu, aplicando o prin
cípio da cooperação inter-administrati
va na organização dos serviços esta
tísticos e geográficos brasileiros, não 
foi útil somente ao seu Govêrno, não 
aproveitou apenas ao Brasil Está ao 
serviço da nova ordem social a que 
tende irresistivelmente, a comunidade 
das nações, e já vai contribuindo, de 
certa forma, para o desenvolvimento 
daqueles serviços no continente, pro
movendo um melhor e mútuo conhe
cimento dos povos do hemisfério, e 
conseqüentemente a sua crescente so
lidariedade na obra de renovação que 
juntos vão empreender, escrevendo a 
página mais bela na história das repú
blicas irmãs das três Américas. 

É nesta certeza, Sr Presidente, que 
renovamos o nosso propósito de devota
mento aos ideais a que servimos, apre
sentando a Vossa Excelência os nossos 
agradecimentos cívicos e os bons au
gúrios pela vitória e felicidade do 
Brasil". 

Discursou, após o Presidente daRe
pública. Iniciando o seu breve impro
viso, acentuou O Sr. GETÚLIO VARGAS a 
satisfação com que recebia a visita dos 
membros do Instituto Ressaltou o acêr
to da solução brasileira, conjugando 
num único sistema, dados os seus obje
tivos reciprocamente complementares, 
os serviços de Geografia e Estatística. 
Aludindo à situacão de desconhecimen
to em que vivemos, durante longos anos, 
em relação ao território nacional, pôs 
em relêvo o papel hstórico dos bandei
rantes e aludiu, em referência à fase 
contemporânea, a atuação benemérita 
desenvolvida por COUTO DE MAGALHÃES e 
CÂNDIDO RONDON 

o Govêrnó está satisfeito com a 
atuação do Instituto, cuja presidência 
foi em boa hora entregue ao ânimo 
construtivo, capacidade de trabalho e 
espírito conciliador do Embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SoARES, que tem a 
auxiliá-lo uma equipe de funcionários 
de alta competência, merecedores de 
elogios sem limites É natural, porém, 
que num plano de tal amplitude haja 
lacunas a preencher, problemas a solu
cionar Tudo quanto o Govêrno deseja 
é que sejam trazidas ao seu conheci
mento as dificuldades que se ofereçam, 
para que dê pronta solução, pois não há 
obstáculos que possam prevalecer quan
do está em jôgo uma obra como a do 
Instituto, consagrada, patrioticamente, 
ao progresso material e moral do Brasil. 

Terminado o discurso do Presiden
te GETÚLIO VARGAS O Sr. Embaixador 
MACEDO SOARES exibiu, coleções de pu
blicações, mapas e coletâneas de dados 
do censo demográfico e outros traba
lhos elaborados pelos órgãos dirigen
tes do I B. G. E 

RETôRNO DO BRASIL AO SEIO DO INSTITUTO 
PAN-AMERICANO DE GEOGRAFIA E HISTóRIA 

A cerimônia promovida na capital 
mexicana no dia 29 de maio, pelo Ins
tituto Pau-Americano de Geografia e 
História para solenizar a volta do Brasil 
ao seio da sua comunidade, na qual foi 
delegado especial por parte do nosso 
país O Eng 0 LEITE DE CASTRO, decorreu 
de modo brilhante com a presença de 
diretores do mesmo Instituto e técnicos 
mexicanos, contando ainda com a assis
tência do corpo diplomático acreditado 
naquele país 

A significativa e solene reunião, que 
por feliz coincidência teve lugar no 
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mesmo dia em que, no Brasil é festejado 
o "Dia do Estatístico" ±oi presidida pelo 
Embaixador brasileiro ali, Sr. CARLos DE 
LIMA CAVALCANTE tendo tomado assento 
à mesa o Eng.O D PEDRO SÁNCHEz, dire
tor executivo do Instituto; General Eu
GÊNio GARCÍA MALDONADO, diretor do Ser
ViÇO Geográfico do Exército Mexicano; 
Engenheiro CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, 
delegado especial do Brasil, credenciado 
para efetivar o retôrno do Brasil àquela 
instituição internacional e o Engenheiro 
ANDRÉ SIMONPIETRI, secretário da Comis
são de Cartografia do referido Instituto. 


